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Dificuldades na leitura, na escrita e no 
raciocínio matemático, muitas vezes vistas 
como falta de inteligência e esforço, podem, 
na verdade, caracterizar um transtorno e 
atrapalhar a vida escolar da criança

I
magine um aluno que tem problemas quando vai escre-
ver. A letra fica ilegível e ele demora muito tempo para 
completar palavras e frases. Provavelmente, será taxado 
de preguiçoso ou terá sua adversidade reduzida à falta 

de inteligência em algum momento. No entanto, esse pode 
ser um quadro de disgrafia, um transtorno que afeta a cali-
grafia, as habilidades motoras finas (ligadas a letras e dese-
nhos) e que acaba comprometendo a legibilidade.

Junto à disortografia, discalculia e um mais conhecido, a 
dislexia, são os chamados transtornos de aprendizagem. E, 
somados ao transtorno do deficit de atenção com hiperati-
vidade (TDAH) — que atrapalha a aprendizagem de forma 
indireta —, são considerados transtornos do desenvolvimen-
to, um termo guarda-chuva que reúne as cinco condições.

De acordo com Lucas Mendes, psiquiatra do Hospital 
Brasília/Dasa, as dificuldades começam a dar as caras aos 
cinco anos de idade, na fase de alfabetização, mas o diag-
nóstico vem, geralmente, ali aos sete. E o médico explica que 
o problema não significa que a pessoa tenha algum tipo de 
atraso: “Às vezes, as altas habilidades em um aspecto custam 
o preço de uma outra habilidade, com outras funções”.

O estigma em volta dos transtornos de aprendizagem 
devem ser desfeitos para o paciente e para a comunidade 
que o cerca. Quando o assunto é diagnóstico e tratamento, 
Lucas ressalta que é preciso conversar com a criança, com a 
família e acompanhar a rotina na escola, tudo mais de uma 
vez, para um processo de qualidade.

O bom é que, com tratamento, dá para amenizar as limi-
tações. Quando fica entendido como o problema se manifes-
ta e o subtipo que a pessoa tem, é possível traçar potenciali-
dades e dificuldades do sujeito e, a partir disso, propor estra-
tégias compensatórias, que preservem os pontos fortes dele. 
É isso que explica Julia Silva, professora do Departamento de 
Psicologia da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
doutora em saúde da criança e do adolescente. 

Por não ter cura, tratar é importante para reduzir o prejuízo 
psicossocial, algo que se estende para a vida adulta: “Os 
transtornos não se limitam à infância. A pessoa com discalcu-
lia pode ter dificuldade na hora de dar um troco quando for à 
padaria. E, quando mais velho, quem tem TDAH pode penar 
para permanecer no emprego, costuma também não conse-
guir manter relacionamentos amorosos. Por isso, é importante 
que o paciente seja continuamente monitorado para se pre-
parar para os desafios da vida adulta”, completa a professora.

POR GIOVANNA FISCHBORN

Saúde


